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Introdução. Rhizopus oryzae é o principal agente da mucormicose, doença oportunista 
causada por fungos da classe Zygomycetes, ordem Mucorales. Estudos sugerem que 
vários fatores determinam a patogenicidade dos fungos, dentre eles, as proteases 
extracelulares parecem estar relacionadas com diferentes fases da sobrevivência fúngica 
e interação parasito-hospedeiro. A família Piperaceae pertencente a superordem 
Nymphaeiflorae, ordem Piperales, compreende cerca de 14 gêneros e 1950 espécies. O 
gênero Piper é um dos mais representativos de Piperaceae (aprox. 700 espécies). 
Algumas espécies de Piper são usadas na medicina popular para tratar muitas doenças. 
Entretanto, ainda não existe registro de atividade antifúngica desses óleos essenciais 
contra R. oryzae. Como a zigomicose é uma doença de progressão rápida e existem 
somente 2 antifúngicos sistêmicos disponíveis, anfotericina B e posaconazol, se faz 
necessário a busca por novos antifúngicos. 
 
Material e Métodos. As espécies de Piper utilizadas foram: Piper hispidum Sw., Piper 
tuberculatum Jacq., Piper marginatum Jacq. e Piper sp., estes materiais foram 
depositados em forma de exsicatas no Herbário EAFM do Instituto Federal do 
Amazonas, com numeração 6796, 6797, 6798 e 8195. O potencial antifúngico, in vitro, 
dos óleos essenciais (OEs) contra R. oryzae foi analisado mediante a determinação das 
concentrações mínimas inibitórias (CMIs) com base na metodologia padrão 
internacional do CLSI M38-A, da inibição do biofilme segundo Singh et al (2011) e o 
potencial de inibição da atividade proteolítica, através de dosagem descrita por Buroker-
Kilgore & Wang (1993).  
 
Resultados e Discussão. As CMIs obtidas para R. oryzae foram de 78,12 µg/ml para 
Piper sp., 156,25 µg/ml para Piper marginatum, 312,5 µg/ml para Piper hispidum e 625 
µg/ml para Piper tuberculatum. As concentrações mínimas para inibição dos biofilmes 
em formação foram de 4,88 µg/ml para Piper sp., 312,5 µg/ml para P. marginatum, 
156,25 µg/ml para P. hispidum, e 312,5 µg/ml para P. tuberculatum. Através de 



 

dosagem química as proteases secretadas para o sobrenadante foram capazes de 
hidrolisar a albumina de soro bovino, apresentando melhor atividade em torno da faixa 
acídica. Quanto aos ensaios de inibição, a atividade enzimática foi reduzida em pelo 
menos 50% quando utilizados os OEs na concentração de 78 µg/ml. Estes resultados 
sugerem um possível um potencial terapêutico anti-Rhizopus oryzae dos OEs de Piper 
testados. 
 
Suporte financeiro: CNPq, CAPES e FAPERJ. 
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